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IN MEMORIAM-
DAVID BEN-GURION
1886-1973
“We regarded 
The renewal of our Independence
not only as an end in itself
but as a means
of raising the economic,
social, educational and
moral standards of our people
and of fostering
equality and fraternity
through mutual assistance
in all apheres of life.
It is our aim to create
in this country a working nation
based on freedom and equality;
we want the economy and the State
to serve the people
instead of the people 
being subordinated
to the economy and the State.
We believe
that the principles of 
mutual assistance and equality
should also
constitute the basis
for the international relations
between peoples.
The true solidarity
cannot be founded
on international strife
is must be based
on the solidarity
of all human beings, derived
from fraternity and mutual assistance
in every sphere of life
and first of all
in the economic, social 
and scientific domain.”

Excerpted from
David Ben-Gurion’s
official greetings to the
first Afro Asian Seminar
on Cooperation
held in Israel
In November, 1958
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Nota 
O presente trabalho é o sumário da conferência 

proferida pelo economista Pedro Sisnando Leite, no XIII 
Curso da CEPAL. 

O conferencista é chefe da Divisão de Agricultura do 
Departamento de Estudos Econômicos (ETENS) do Banco 
do Nordeste do Brasil S.A., havendo participado de um Curso 
de Planejamento Agrícola e Desenvolvimento Regional no 
Estado de Israel, na qualidade de bolsista da Organização 
dos Estados Americanos (OEA) e do governo desse País. O 
mesmo teve, também, oportunidade de estagiar em vários 
Departamentos ligados aos programas de desenvolvimento 
de Israel, assim como em vários tipos de colônias agrícolas. 

Os assuntos tratados na conferência e 
consubstanciados no presente documento aludem aos 
problemas de desenvolvimento de um país cuja experiência 
nesse tocante vem sendo motivo de grande interesse em 
todo o mundo. As opiniões emitidas, porém, são de exclusiva 
responsabilidade do autor e não representam, 
necessariamente, os pontos de vista do Centro de 
Desenvolvimento Econômico CEPAL/BNDE ou Banco do 
Nordeste. 

Introdução 
O desenvolvimento econômico de Israel é fruto de 

condições peculiares, tanto de natureza históricas como de 
necessidades específicas do povo judeu. Certamente, em 
nenhum outro país se encontrarão, em qualquer momento 
histórico, características idênticas às inerentes ao 
renascimento desse povo. Dadas essas circunstâncias 
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muitos chegam a atribuir o sucesso de Israel meramente a 
razões metafísicas como "destino", "milagre'", ou "redenção 
messiânica". Contudo, a justificativa mais próxima da 
realidade, segundo os próprios israelitas, encontra-se na 
velha sentença de Protágoras "o homem é a medida do todas 
as coisas". De fato, sem o elemento humano capaz, 
impregnado de uma ideologia desenvolvimentista, jamais 
será possível atingir níveis elevados de prosperidade e de 
bem-estar. 

Não obstante, os problemas enfrentados por Israel no 
seu desenvolvimento são muito semelhantes aos de outros 
países em processo de desenvolvimento. Naturalmente que 
as políticas e soluções adotadas para Israel não de vem ser 
meramente transplantadas, mas, sem dúvida alguma, 
representam uma fonte inestimável de inspiração. 

O êxito dos sistemas de planificação regional nos 
últimos anos em Israel, por exemplo, é a prova de que a 
disciplina e a orientação dos investimentos, tecnicamente 
concebidos em forma de planos bem elaborados, represen-
tam o passo fundamental para o desenvolvimento. Aliás, as 
próprias técnicas utilizadas por esse país, nesse particular, 
contém certas adaptações úteis aos países 
subdesenvolvidos. De fato, grande parte da metodologia em 
uso em tais países nesse campo foram geralmente 
produzidas nos países adiantados e não correspondem às 
verdadeiras necessidades dos subdesenvolvidos. A 
experiência de Israel no âmbito da utilização d’água, 
irrigação, conquista de terras áridas e semi-áridas, pesquisas 
agrícolas e industrialização rural, colonização e de outros 
setores podem ou já se encontram sendo utilizados, com as 
adaptações necessárias, num grande número de Nações, 
através de amplo programa de assistência técnica que Israel 
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vem proporcionando aos países subdesenvolvidos. Por outro 
lado, técnicos das mais diversas origens, participam 
anualmente de programas de treinamento em várias 
especialidades, objetivando assimilar essa experiência. 

1. Características geográficas 
Israel é um país pequeno, situado na extremidade 

oriental do Mediterrâneo, próximo ao ponto de encontro entre 
a Europa, a Ásia e a África. Sua área total e de 20.600 km², 
limitado ao norte pelo Líbano e Síria, ao leste pela Síria e 
Jordânia, ao oeste pelo Mediterrâneo, ao sudoeste pelo Egito 
e a faixa de Gaza e finalmente ao sul pelo Mar Vermelho. 

O país, segundo sua capacidade de produção agrícola, 
está dividido era duas zonas principais: a zona mais 
densamente povoada, no norte do país, cujas precipitações 
oscilam entre 250 mm e 1.000 mm anuais, e a zona desértica, 
chamada Neguev, onde as precipitações vão diminuindo na 
direção sul desde os 250 mm até chegar a 50 e 30 mm 
anuais, nos anos normais. A zona setentrional abrange, 
aproximadamente, 40% da superfície do país, enquanto os 
60% restantes cabem à parte desértica. 

Os principais acidentes geográficos que merecem 
referência em Israel são: os montes da Judéia, Efraim, 
Galiléia e Carmelo e os vales de Jezreel, Jordão e Hule. No 
tocante a hidrografia destacam-se os rios Jordão, com 18 
quilômetros dentro de Israel e Iarkon. Além disso, há no norte 
do país o lago Genezaret (kirinet) com uma superfície de 165 
km² e 200 metros abaixo do nível do mar, enquanto no 
Neguev, está localizado o Mar Morto que tem uma superfície 
total de 1.020 km² dos quais 280 estão sob a jurisdição do 
governo de Israel. Convém salientar que este é o ponto mais 
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baixo da superfície da Terra, situando-se a 392 metros 
abaixo do nível do mar. 

Por suas condições ecológicas peculiares, a agricultura 
israelense apresenta culturas tanto de climas temperados 
como de regiões tropicais. 

2. Aspectos demográficos 
2.1. População total 

A população de Israel, em 1965 era, aproximadamente, 
de 2,3 milhões de habitantes1, contra 900 mil em princípios 
de 1949, quando se deu a independência do país. Esse 
crescimento foi devido não somente ao aumento vegetativo 
como, primordialmente, à imigração que, naquele intervalo, 
registrou a entrada de mais de um milhão de pessoas no 
país. De acordo com previsões do Departamento de 
Planificação, a população de Israel deverá alcançar em 1972, 
cerca de 3,3 milhões de pessoas. 

Presentemente, 75% da população é urbana e somente 
25% estão radicados no quadro rural. Existem em Israel 4 
cidades com uma população de mais de 100 mil habitantes, 3 
com 50 mil, 11 com 25-30 mil e 18 cidades com população de 
10-25 mil pessoas, As três concentrações urbanas mais 
importantes, por ordem decrescente, são: Tel Aviv, 
Jerusalém, que é a capital e Haifa. 
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2.2. Mão-de-obra por setores 
A população efetivamente empregada em Israel era de 

747 mil pessoas em 1961. A agricultura e as atividades 
ligadas à silvicultura participavam naquela época com 17,1% 
desse total, enquanto cabia à indústria, 23,8%. 

O terceiro setor que mais absorvia mão-de-obra era a 
educação e os serviços sociais, com 14,8%, seguindo-se, em 
ordem de importância, as atividades comerciais e bancárias, 
com 11,9% construção civil com 9,1% e o governo e 
administração pública com 8,0%. 

Os serviços médicos e hospitalares contribuíram com 
7,1% e os demais ramos, particularmente eletricidade, água 
e gás, com a percentagem restante de 1,8%. 

3. Aspectos Gerais da Economia de Israel 
Durante os últimos dez anos, tem havido em Israel, um 

desenvolvimento econômico rápido e dinâmico, 
acompanhado de uma elevação constante dos níveis de vida 
da população. 

O consumo de energia elétrica quadruplicou no período 
de 1950-60, anos para os quais se dispõe de dados, 
enquanto as redes de distribuição atingiram tanto os centros 
urbanos como as zonas rurais mais afastadas. 

As exportações aumentaram aproximadamente sete 
vezes no período acima referido, crescerei o a relação 
percentual entre exportações/importações de 12% no 
primeiro ano para 45% no último ano. Como geralmente 
ocorre com os países em rápido desenvolvimento, as 
importações de Israel também cresceram um pouco mais de 
60% durante o decênio em comentário.
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Por outro lado, a agricultura tem alcançado resultados 
notáveis em todos os sentidos e a indústria cresceu 
rapidamente tanto em alguns centros urbanos como 
particularmente no quadro rural, onde se verificou o 
surgimento de uma nova modalidade de integração 
agroindustrial, que vem obtendo êxito. 

Em resumo, a produção nacional bruta, entre 1950 e 
1960, cresceu a um promédio de 11% ao ano a preços reais. 
O nível de inversões nos últimos a nos tem atingido, por sua 
vez, cerca de 25% do Produto Nacional Bruto, o que permite 
colocar Israel entre os países que nessa fase mais se 
desenvolveram em todo o mundo. 

A renda nacional de Israel, em 1961, apresentava a 
composição que se segue. As atividades industriais 
participavam com 25% da renda e a agricultura com 
aproximadamente 10%. O comércio e serviços correlatos 
participavam com 20%, enquanto o setor governamental e 
outras entidades que não visam lucros contribuíram com 
19%. Os 26% restantes referiam-se por ordem de 
significação, à construções, comunicações, finanças, 
seguros e outras. 

Segundo as estimativas do Departamento de 
Planificação, a renda nacional de Israel vinha crescendo, até 
1961, a uma taxa anual de 9%. Previu, ainda, o 
Departamento que essa taxa continuará em crescimento até 
1966, quando então ficará em torno de 7% ao ano. 

Em termos absolutos, a renda nacional de Israel, em 
1961, foi de 4.075 milhões de libras israelenses 2 , 
correspondendo a uma renda per-capita de 1.863 libras. 

2 Taxa de conversão de libra israelense: US& 1.000=IL2.00 
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Supondo que o crescimento da renda se comporte segundo 
as tendências comentadas, em 1972 ela será de 9.050 
milhões de libras em termos reais, equivalente a uma renda 
per-capita de 2.820 libras. 

Fato relevante que deve ser levado em conta quando se 
analisa o problema da renda per-capita em Israel é o da sua 
distribuição. Pode-se afirmar que nesse país não se verifica 
concentração expressiva de renda, como é comum na 
totalidade dos países subdesenvolvidos ou mesmo nos 
adiantados. Isso se dá porque não existem grandes 
diferenças, entre os diversos níveis de rendados vários 
setores da economia em termos per-capita, pelo menos 
considerando o que ocorre praticamente em todos os outros 
países do mundo. 

De fato, o promédio dos ingressos dos trabalhadores na 
indústria, por exemplo, em 1961, era de 3.600 libras; no ramo 
de construção era de 4.000 libras e nos serviços públicos 
4.000 libras. A renda média na agricultura nesse mesmo ano 
foi de aproximadamente 2.400 libras, sendo objetivo do atual 
Plano Nacional de Desenvolvimento igualar este nível aos 
registrados nas atividades de caráter urbano. Dentro dos 
setores igualmente não existem disparidades que mereçam 
registro. 

4. Desenvolvimento Agrícola e 
Colonização 
4.1. Situação Geral 

A agricultura é o setor que mais se tem desenvolvido em 
Israel, apresentando-se ainda hoje em rápida expansão. 
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A aplicação de moderna tecnologia agrícola, pertinaz 
trabalho e apreciável volume de capital permitiram um 
acentuado incremento na sua produção. 

Em 1962, o valor da produção agrícola de Israel foi 20 
vezes superior aos US$ 15 milhões obtidos em 1948, quando 
se deu a criação do Estado. O progresso de sua agricultura 
pode ser apreciado na transformação que se observa do 
sistema de culturas primitivas, baseadas em cereais que 
dependem de chuvas, para o de culturas mistas em terras 
irrigadas, com rotações de cultivos que permitem estabelecer 
o equilíbrio, água, cultura e mão-de-obra. 

Formas de colonização adequadas às suas 
peculiaridades históricas e econômicas também são 
responsáveis por esse progresso. 

Os principais produtos agrícolas cultivados era Israel 
são: trigo, frutas cítricas, vegetais, batatas, cevada e aveia, 
feno e outras forragens, uvas, algodão, amendoim, bananas, 
beterraba açucareira e outros. 

Os produtos de origem animal mais significativos são 
leite, aves domésticas e ovos, carne de gado e ovino, peixes 
e outros, conforme pode ser constatado na tabela nº 1 onde 
se encontram os números absolutos sobre o assunto. 

Presentemente, cerca de 75% de todas as 
necessidades de alimentos e matérias-primas do país são 
satisfeitas pela produção local. Nas pautadas em 
exportações, saliente-se, figura considerável parcela de 
produtos agrícolas tanto de origem vegetal como animal. 
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TABELA I 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA - ITENS SELECIONADOS 

(Em toneladas ou conformo designados) 

DISCRIMINAÇÃO 1948/49 1960/61 1961/62 

Trigo 21.200 65.900 51.000 

Cevada e Aveia    20.900 63.600 49.000 

Feno    40.600 109.400 103.600 

Forragem verde e ensilagem   372.800 1.558.950 1.611.400 

Amendoim 300 14.500 12.400 

Algodão em Pluma   - 14,500 15.700 

Semente de algodão  - 24.000 26.000 

Tabaco  600 2.320 2.270 

Sorgo 3.000 34.300 42.500 

Beterraba açucareira  - 244.900 221.000 

Vegetais e batatas  106.000 362,300 392,000 

Frutas Cítricas    272.700 515.700 527.100 

Uvas (e vinho)    17.800 63.300 69.600 

Azeitonas     20.700 20.800 5.000 

Bananas   3.500 44.100 49.200 

Outras Frutas    7.200 68.500 84-200 
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Leite (mil litros)   85.950 327.100 359.400 

Ovos (milheiros)    242.500 1.290.000 1.270.000 

Aves domésticas   5.040 54.600 66.400 

Carne de gado   2.010 22.650 22.450 

Peixes   3.500 14.650 16.200 

FONTE: Facts About Israel/1963, pag. 99 
 
Os dados contidos na tabela nº 2 demonstram os 

incrementos de produtividade por superfície, atingidos entre 
1953 e 1960, quando já eram, aliás, bastante elevados. 

TABELA 2: 
COMPARAÇÃO DOS RENDIMENTOS MÉDIOS DE ALGUNS 

PRODUTOS AGRÍCOLAS ENTRE 1953/60 

RAMOS Rendimento - tonelada por hectare 

1953 1960 

Algodão em caroço 2,0 3,2 

Beterraba açucareira 24,0 44,0 

Tomate 25,0 50,0 

Amendoim 2,2 3,3 

Frutas cítricas 30,0 39,0 
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Hortaliças 16,0 20,0 

Leite por vaca (litros) 3.425,0 4.300,0 

Estima-se que, nos próximos anos, o valor da produção 
agrícola cresça a uma taxa aproximada de 5% a 7% ao ano, 
em termos reais. Parte desse aumento será resultado da 
melhoria de produtividade, cujo incremento na ultima década 
foi da ordem de 5% ao ano. Outra parcela decorrerá de 
inversões adicionais de capital e da reação do desemprego 
estrutural que se verifica em algumas colônias de recente 
estabelecimento. 

O total bruto de inversões na agricultura, em empresas 
hidrológicas e de drenagem, florestamento o pastoreio 
natural, alcançaram nos anos de 1960/61, 188,5 milhões de 
libras israelenses. Desta soma, 71 milhões foram invertidos 
em empresas hidrológicas e de drenagem. 

A renda total da agricultura nesse mesmo período foi de 
452,4 milhões de libras. Considerando que o valor das 
poupanças neste setor é de aproximadamente 10%, 
verifica-se que pelo menos a metade das inversões na 
agricultura proveio do próprio setor, enquanto o restante foi 
suprido polo setor público através do Departamento de 
Colonização e Fomento. 

Nos últimos anos tem havido grande parcela de 
investimentos dedicados a empreendimentos hidrológicos. 
Com a conclusão de muitos desses projetos, haverá 
possibilidade de desviar-se maior cota de recursos para 
trabalhos agrícolas propriamente ditos. 
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4.2. Formas de colonização 
A colonização agrária era Israel tem-se constituído uma 

das peculiaridades marcantes do seu desenvolvimento 
econômico. Merece destaque especial, nesse particular, a 
grande diversidade de formas de colonização e estruturas 
comunitárias. Os colonos, de acordo com suas próprias 
inclinações, fazem a escolha do tipo de colônia em que 
desejam se integrar: Kibutz (aldeia agrícola coletiva); 
Moshav-Ovdim (aldeia de pequenos proprietários); 
Moshav-Shitufi (aldeia agrícola de exploração coletiva); 
Moshavá (aldeia agrícola privada) ou outras modalidades. 

a) O Kibutz 
O kibutz consiste em um sistema de colonização com 

uma estrutura singular em seu gênero e distinto de todas as 
formas de organização agrícola existentes em qualquer outra 
parte do mundo. O princípio em que se fundamenta esta 
forma econômica e social de vida reflete-se, primordialmente, 
em sua natureza coletiva, baseada na produção, trabalho, 
propriedade e consumo em comum. Tal forma de coletivismo 
abrange, também, as esferas cultural, social e educativa em 
intensidade semelhante aos de seus vários aspectos 
econômicos. 

Não obstante, essa forma de coletivismo não surgiu de 
conceitos dogmáticos rígidos e sua oreganização não deriva 
de teorias e modelos adredemente preparados. A estrutura 
atual do Kibutz, pelo contrário, surgiu de um desenvolvimento 
dinâmico, baseado na experimentação e na discussão 
constantes, fato, os problemas que a população judia teve de 
enfrentar na Palestina não encontraram semelhança em 
nenhum outro país. 
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Tornou-se necessário criar, rapidamente, uma 
economia agrícola moderna, num país extremamente 
subdesenvolvido, com recursos naturais limitados e 
escassamente povoado. Os imigrantes que deveriam 
executar tal tarefa eram de origem europeia, oriundos de 
áreas urbanas e sem experiência em trabalhos agrícolas. Por 
outro lado, os recursos financeiros disponíveis não eram 
abundantes, quando do estabelecimento das colônias 
pioneiras, e os obstáculos políticos somente desapareceram 
depois da criação do Estado de Israel. O trabalho foi-lhes 
facilitado apenas pelo Fundo Nacional Judaico, que 
comprava terras aos árabes, tornando-as propriedade 
nacional, que eram cedidas aos novos colonos mediante 
aluguel. 

Fundou-se, assim, a segunda nova forma de 
colonização que durante a sua evolução passou por vários 
estágios ate se estabilizar num plano social e econômico 
definido, cujos princípios podem assim ser resumidos: 

O coletivismo da propriedade e do trabalho; Um dos 
princípios fundamentais do kibutz e a completa inexistência 
da propriedade privada, Todos os meios de produção e 
outros bens pertencem à propriedade coletiva, exceto alguns 
pertences de uso pessoal. 

O membro do kibutz não tem nenhum direito sobre a 
propriedade comunal. Um novo membro que se une ao 
kibutz, desde que aceito conforme os outros requisitos, não 
paga qualquer taxa de admissão e passa a gozar dos 
mesmos direitos e ter as mesmas obrigações que os 
veteranos. O mesmo ocorre quando deixa o kibutz, isto e, 
cessam todos os seus direitos e obrigações. 

O coletivismo da propriedade constitui a base do 
coletivismo do trabalho e da produção. Cada indivíduo 

171



trabalha e produz conforme a sua capacidade e recebe, em 
permuta, conforme suas necessidades, bens de consumo, 
habitação, educação, assistência social e outros serviços que 
tornam uma vida amena e condigna. 

Não é permitido nenhuma atividade econômica privada. 
Para que um membro possa exercer função pública fora do 
kibutz, torna-se necessária una licença especial, concedida 
democraticamente pela comunidade. 

O coletivismo do consumo e da educação: Na 
sociedade individualista comum, a família realiza um grande 
número de funções no próprio lar, além de se utilizar de 
serviços de instituições públicas ou privadas como escola, 
hospitais, barbeiros ou cabeleireiros etc., A situação no kibutz 
é totalmente diferente, pois ele libera a família das 
responsabilidades dos serviços pessoais e de educação dos 
filhos. 

Uma das características do kibutz reside em sua atitude 
especial com respeito ao trabalho. O trabalho converteu-se 
em princípio fundamental da sociedade do kibutz, ocupando 
o primeiro posto na escala de valores. Assim, um trabalhador 
dedicado merece sempre a admiração e o respeito de toda a 
comunidade. O auto emprego foi estabelecido como cerne 
dos princípios de toda a organização kibutziana. Isto é, não é 
permitido o emprego de trabalhadores assalariados e todas 
as tarefa? o atividades da comunidade são realizadas pelos 
seus próprios membros, 

Desse modo, no kibutz são realizados diferentes tipos 
de trabaIho: trabalho que produz renda direta e trabalho que 
não produz benefícios, de acordo com os critérios adotados 
sobre este assunto. Os da segunda categoria, são aquelas 
atividades como lavanderias, restaurante, serviços de 
assistência aos velhos, serviços educacionais etc. A tabela 
seguinte mostra a distribuição do número médio de dias 

172



trabalhados pelos membros do kibutz, nas diferentes 
categorias, durante um ano. 

TABELA II 
Divisão esquemática dos dias de trabalho por membro do kibutz 

TAREFA Kibutz veterano Kibutz jovem 

Trabalho produtivo 150 156 

Serviços 120,7 116,9 

Descanso semanal 39,3 57,1 

Festividades e ferias 55 55 

Total 365 365 

O kibutz funciona come uma grande família, cabendo a 
cada membro, através de uma divisão planejada do trabalho, 
funções ou tarefas específicas. O refeitório e a cozinha são 
comuns, assim como o jardim de infância, a creche, os 
serviços pessoais, os salões de cultura e de distrações etc. 
Vale ressaltar que apesar de a criança ser criada separada 
dos seus pais, são-lhe assegurados contatos diários, a fim de 
evitar rupturas emocionais, Como resultado dessa maneira 
de vida, que para muitos poderia parecer adversa à 
integração da família, prevalece uma grande harmonia e 
estabilidade familiar e comunitária. 

Administração e democracia: Os princípios 
democráticos constituem a característica básica da 
administração do kibutz, como sejam: participação de grande 
número dos membros na sua direção, respeito às aspirações 
e inclinações dos membros, o uso do debate e livre arbítrio e 
a inexistência do uma classe privilegiada. Para consolidar os 
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conceitos de democracia genuína, procura-se de todos os 
modos criar instituições isentas de burocracia, a fim de que o 
princípio democrático seja verdadeiramente autêntico. 

Da Assembleia Geral, constituída de todos os membros 
do Kibutz emana toda a política de direção da vida da 
comunidade kibutiziana, quer sociais, quer econômicas. 

As decisões da Assembleia Geral são tomadas por 
maioria simples e somente quando a matéria é de suma 
importância é que se exige a maioria absoluta. 

A Assembleia elege, cada ano, os órgãos executivos do 
kibutz, constituídos por uma secretaria geral e comissões 
especiais, que se ocupam dos diversos aspectos da vida do 
kibutz, como segurança admissão de membros, relações 
sociais, educação, atividades culturais, distribuição de 
trabalho nos diversos ramos agrícolas etc. 

Cada membro é obrigado a aceitar as funções para as 
quais for eleito pela Assembleia. Há um rodízio anual de 
trabalho e de deveres, que confere maior dinamismo à 
administração e impede que haja uma desigual distribuição 
de serviços entre os seus membros. 

Enfim, a Assembleia Geral, que é o órgão soberano do 
kibutz, reúne-se frequentemente, o que constitui um fator 
importante na salvaguarda, dos propósitos democráticos de 
vez que, em suas sessões, os membros podem expor suas 
opiniões, formular críticas, queixas e participar das 
resoluções sobre os assuntos tratados na ordem do dia. 

Características da economia do kibutz: a estrutura da 
atividade agrícola do kibutz é a de uma fazenda mista, com 
criação de gado, avicultura, cultivo de hortaliças e frutas 
várias, os cultivos industriais e os de cereais, etc., Este 
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sistema difere do das grandes empresas capitalistas que, 
geralmente, se especializam era um único ramo agrícola. 

A estrutura específica de cada kibutz, todavia, depende 
das condições de clima e de solo, do meio econômico e do 
elemento humano, da disponibilidade de mão-de-obra 
especializada e de fatores históricos. Em comparação com 
outras formas de colonização em Israel, as fazendas 
kibutizianas são relativamente grandes, conforme se pode 
verificar pelos dados a seguir. 

TABELA III 
ÁREA CULTIVADA DOS KIBUTZ EM 1959 

Dunames cultivados Nº de kibutz 

Até 2.000 7 

2.001 - 2.000 31 

3.001 - 4.000 36 

4.001 - 5.000 21 

5.001 - 6.000 23 

6.001 - 8.000 50 

8.001 - 10.000 24 

10.001 - 15.000 24 

15.001 - 20.000 7 

TOTAL 223 
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Os recursos de mão-de-obra que os kibutzin têm à sua 
disposição são relativamente elevados. De fato, dados 
disponíveis para 185 Kibutzim, em 1954, indicam que o 
promédio de trabalhadores regulares ultrapassa a media de 
50. Mais ainda, em 76% dos kibutzim o número de 
trabalhadores flutua entre 100 e 300, em média, pois existem 
unidades dentre estas que dispõem ate de 700 pessoas 
economicamente ativas. Deve-se agregar, ademais, às cifras 
comentadas, uma percentagem a mais de aproximadamente 
25% de trabalhadores temporários e que não pertencem 
efetivamente às colônias. 

As dimensões das fazendas coletivas podem também 
ser aferidas pela produção anual unitária. No ano de 1954, 
por exemplo, quase todos os kibutzim atingiram 200 mil a 2. 
milhões de libras israelenses, ou seja, aproximadamente 
entre US$100 mil e US^L milhão, Algumas alcançaram uma 
produção anual de 3 a 4 milhões de libras israelenses (cerca 
de US$1,5-2,0 milhões). 

A forma de organização dos kibutzim permitiu chegar a 
um elevado grau de eficiência e racionalização, Revido à 
participação de um grande nu mero de trabalhadores, à 
divisão do trabalho e ao alto nível de especialização, 
emprego eficiente de equipamentos e vasta aplicação da 
ciência e técnicas agrícolas modernas« 

O kibutz distribui seus recursos econômicos (terra, 
equipamentos, edifícios, capital) entre os diferentes ramos da 
fazenda de acordo com um plano global. O desenvolvimento 
da produção é estabelecido com base em estatísticas 
detalhadas com o objetivo de criar um equilíbrio entre os 
meios da produção e a mão-de-obra, tanto a curto coma a 
longo prazo. 
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b) Moshav-Ovdim 
Moshav-Ovdim é uma comunidade agrícola, com base 

em núcleos familiares, interligados por um sistema 
cooperativo. 

Há quarenta anos, os fundadores de Nahalal, o primeiro 
moshav- ovdim, decidiram criar um tipo de aldeia cuja base 
social e econômica seria a família. Segundo esta ideia, a 
família deveria gozar de completa liberdade e independência 
no desenvolvimento da granja, mas estreitamente ligadas a 
um sistema cooperativo. Estas ideias tiveram continuidade 
até a consolidação do sistema atual, se bem que existam 
pequenas variantes em determinados aspectos com relação 
a cada aldeia. 

Presentemente já existem em Israel 334 moshavim nos 
quais se encontram 21.600 famílias estabelecidas, num total 
de 104.000 pessoas. A área cultivada por esses moshavim 
atinge 1.1 milhões de dunames dos quais 50% são irrigados. 
Em um moshav há entre 70-80 chácaras, contando cada uma 
com aproximadamente os mesmos fatores de produção.  

Quase todas as colônias desse tipo praticam uma 
agricultura mista, por haver demonstrado a experiência que o 
sistema de cultivo único acarreta sérios prejuízos quando é 
atingido por qualquer circunstância adversa. 

As principais características do moshav são as 
seguintes: 

a) Cada família e uma unidade econômica e social 
separada, vivendo em sua própria casa e 
trabalhando nos seus próprios campos. 

b) A mão-de-obra agrícola é proporcionada pela família 
do agricultor, o qual esta proibido de empregar 
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mão-de-obra assalariada, salvo em casos de 
enfermidade ou em circunstâncias excepcionais. 

c) A compra e venda de mercadorias agrícolas se 
efetuam em bases cooperativas. Assim, se 
proporciona aos colonos, sementes, fertilizantes, 
água, maquinarias e empréstimos, em forma 
conjunta, como membros da cooperativa. Em forma 
similar, os colonos vendem seus produtos 
conjuntamente. Ademais, a maior parte dos serviços 
(educativos, culturais, sociais, médicos e certos 
serviços econômicos) são providos aos colonos em 
forma conjunta, como membros da unidade 
cooperativa. 

d) A administração da aldeia agrícola está baseada em 
princípios democráticos. A política geral e fixada em 
assembleias periódicas de todos os colonos adultos, 
e o manejo diário de tarefas de interesse geral da 
comunidade é realizado por funcionários eleitos, 
assim como por comissões específicas. 

e) Como membros de uma comunidade pequena e 
íntima os colonos se ajudam mutuamente em casos 
de necessidade pessoal. 

f) A terra no moshav é de propriedade da Nação e não 
pode ser vendida pelo granjeiro que a explora. 
Pertence ao Fundo Nacional Judaico, o qual arrenda 
à família por quarenta e nove anos. Ao fim desse 
período, o contrato se renova automaticamente. O 
Fundo pode transferir a terra a outra pessoa a 
pedido do moshav. 

Em suma, pode-se dizer que o sistema do moshav é 
aquele que combina a iniciativa e as responsabilidades 
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individuais com uma atitude cooperativa, quanto aos 
problemas de compro, venda e administração da granja. Esta 
modalidade de cooperação facilita a adoção de técnicas 
agrícolas e serviços comunitários mais eficientes, além de 
permitir custos de produção mais baixos, maiores facilidades 
na obtenção de créditos e outras vantagens. 
c) Moshav-Shitufí 

Denomina-se Moshav-Shitufí o tipo de colonização 
agrária na qual todos os membros participam de modo 
coletivo na propriedade, dos bens da colônia, na 
administração, no trabalho, ajuda mútua e responsabilidades, 
enquanto a família goza de vida independente nos assuntos 
de natureza estritamente familiar. Considera-se o 
moshav-shitufí como um termo médio entre o moshav ovdim 
(colônia de pequenos arrendatários) e o kibutz (colônia 
coletiva). 

As bases do moshav-shitufí foram criadas por pessoas 
que dispunham de experiência adquirida através de muitos 
anos de trabalho em diversas formas de colônias agrícolas 
israelenses. Tal experiência permitiu-lhes optar por um tipo 
ideal de colonização que representasse uma síntese das 
modalidades existentes, eliminando as desvantagens e 
conservando as vantagens dos demais. 

Tal como nos outros tipos de colonização, aqui 
aparecem também variantes que, pelas suas pequenas 
diferenças, não há interesse em mencionar. As 
características do moshav-shitufí podem ser assim 
sumarizadas: 

Aspecto coletivo: Os meios de produção, os edifícios e 
os produtos agrícolas e industriais são de propriedade da 
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colônia de modo global. O trabalho é realizado de forma 
coletiva. 

Os homens trabalham cerca de nove horas por dia, 
geralmente em uma tarefa específica em um dos diversos 
ramos de atividades da colônia. Uma comissão de trabalho, 
eleito por todos os membros, é quem estabelece essa divisão 
de tarefas e está habilitada a introduzir modificações, 
conforme as necessidades. A colônia é a responsável pela 
manutenção de todos os seus membros e de suas famílias, 
tanto na parte alimentar, habitacional e de vestuário, como na 
educação, saúde e cultura. 

Aspecto individual: Cada membro da colônia tem sua 
própria casa com sua família, apesar de todas as habitações 
pertencerem à comunidade. Contrariamente ao que ocorre 
no kibutz, aqui todos os utensílios domésticos, assim como 
pertences de pessoas, são de propriedade privada, As 
crianças comem, vivem e dormem junto aos pais. Cada 
família recebe uma renda mensal de acordo com suas 
necessidades. A mulher, além de dirigir sua casa e ocupar-se 
dos filhos, dá várias horas de trabalho à exploração coletiva. 

Administração: A Assembleia Geral, da qual participam 
todos os membros da colônia, é o órgão com competência 
para as decisões de maior importância. Existem várias 
comissões, nomeadas pela Assembleia Geral, encarregadas 
das diversas atividades da vida da colônia. Um conselho 
executivo, geralmente composto de quatro pessoas, executa 
as decisões emanadas da Assembleia Geral e é responsável 
pelos assuntos da população. Em suma, prevalece sempre o 
princípio democrático na vida da colônia. 
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d) Moshavá 
O Moshavá foi a primeira forma de colonização 

funcionalmente planificada. O primeiro movimento judeu em 
direção à Palestina visava estabelecer colônias agrícolas de 
caráter individual, embora sentissem seus componentes a 
necessidade do auxílio mútuo. As aldeias fundadas naquela 
época tornaram-se conhecidas como moshavá, palavra que 
significa simplesmente aldeia agrícola, mas cuja organização 
repousa em um sistema em que cada agricultor é res-
ponsável por certa área, onde faz seus cultivos e onde a 
cooperação mútua fica a cargo da iniciativa individual. 

Iniciado nos fins do século passado, o sistema de 
Moshavá durante cerca de trinta anos, foi o único tipo de 
colonização que teve lugar como o ressurgimento do 
desenvolvimento agrícola judaico em Israel. Sofreram estas 
colônias várias crises, mas subsistiram graças ao auxílio do 
Barão de Rothschild e da Associação de Colonização 
Judaica, no início, e mais tarde do Fundo Nacional Judaico 
que lhe alugava terra. Ainda hoje este tipo de colonização 
tem certa importância na utilização de novos imigrantes e no 
desenvolvimento de diversos ramos agrícolas. 

e) Outros tipos de Colonização 
Além dos sistemas já comentados, que são os mais 

importantes, existem outras formas de colonização em Israel. 
Dentre elas podem ser destacadas: 

Moshav-Olim: são colônias de imigrantes 
recém-chegados ao país. A exploração da terra é feita, 
inicialmente, em comum, a fim de que os novos imigrantes 
sejam submetidos a uma aprendizagem agrícola eficiente. 
Os mesmos recebem também pequena parcela de terra para 
trabalho individual. A escolha do sistema de colonização em 
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que o imigrante deseja integrar-se definitivamente fica para 
época posterior. Neste primeiro estágio, são apenas 
admitidos como assalariados. 

Fazendas administradas: Pode-se definir a Fazenda 
Administrada como o tipo de colonização em que a Agência 
Judia, o Ihud Fakibutzim ou particulares exploram a terra 
tendo os colonos como assalariados. Os trabalhadores 
permanentes recebem alojamento na fazenda. O objetivo 
precípuo desse tipo de fazendas é introduzir Ou ampliar em 
Israel culturas que contribuam para a expansão do setor 
industrial. Ao mesmo tempo estas fazendas estão 
concorrendo para aumentar a população em zonas 
escassamente povoadas, como no norte do deserto de 
Neguev. Esta forma de colonização encontra-se, porém, 
ainda em seu estágio experimental e não é possível ainda 
formular uma opinião definitiva sobre os seus resultados. 

5. A água e sua exploração 
O desenvolvimento econômico de Israel tem sido 

possível graças a um aproveitamento racional dos seus 
recursos de água. De fato, a manutenção dos atuais níveis de 
consumo de água e o suprimento das necessidades em 
expansão, particularmente no que tange à irrigação de novas 
áreas no deserto de Neguev, tem sido um dos grandes 
problemas para os planificadores desse país. 

A dificuldade mais séria, neste particular, é que em 
Israel há uma distribuição irregular das terras agrícolas 
relativamente às disponibilidades de água. Isto é, no norte de 
Israel onde são limitados os recursos de solo, existe uma 
abundante oferta de água, enquanto há escassez no centro e 
praticamente nada no sul. Nesta última zona, aliás, é onde se 
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encontram as fronteiras mais dilatadas para a expansão da 
exploração agrícola irrigada, pois trata-se da parte desértica 
do país, onde vários programas de colonização tem 
alcançado êxitos surpreendentes. As condições geográficas, 
portanto, requerem a transferência das águas supérfluas do 
norte (lago Tiberíades, Rio Jordão e chuvas) para alimentar 
os canais de irrigação e os centros urbanos e industriais que 
estão surgindo no sul. 

O Plano Nacional de Águas: O plano nacional de 
águas presentemente em execução tem como objetivo 
coordenar em uma só unidade os vários sistemas existentes. 

Referido projeto consiste em um aqueduto central de 
104 km de extensão e em cujo percurso existem vários 
depósitos, estações de bombeio e elevação. O aqueduto 
recebera águas em Eshed-Kinorot, a noroeste do lago 
Tiberíades. A água será, então, elevada, mediante bombas 
desde o nível do lago, a 210 metros abaixo do nível do mar, 
ato o início do aqueduto propriamente, localiza do a 40 
metros acima do referido nível, ou seja, uma elevação ao 
todo de 250 metros. Desde Eshed-Kinarot ate o depósito 
operacional em Beit Natofa, na baixa Galileia, o aqueduto 
percorre 36 km em canal aberto. A partir desse último lugar, o 
aqueduto consistirá de 8 km de túneis de concreto através 
das montanhas da Galileia e das colinas de Menashe, assim 
como de tubos de 108 polegadas de diâmetro até o encontro 
do Projeto Yarkon-Neguev, já existente, em Rosh Haayin, 
seguindo daí para o sul do Neguev pelo sistema deste 
projeto. 

Os sistemas regionais de água, presentemente 
existentes, fornecem cerca de 1.250 milhões de metros 
cúbicos, por ano, para as zonas urbanas, industrial e 
agrícola. Na primeira etapa do novo plano haverá um 
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acréscimo essas disponibilidades de aproximadamente 100 
milhões de metros cúbicos e uma vez concluído serão 
agregados mais 140 milhões de num total de 320 milhões de 
metros cúbicos. Complementa este Plano Nacional vários 
projetos menores de exploração de outros recursos de água, 
tais como purificação de águas servidas, dessalinização da 
água do mar, perfurações de poços e aproveitamento de 
águas da chuva3 e outros. Estima-se que o país, em 1970, 
terá à sua disposição um abastecimento anual de 1,5 milhões 
de metros cúbicos de água. 

Os dados, a seguir, indicam o consumo de água em 
Israel para o ano de 1969/70 em comparação com as 
quantidades consumidas em 1961/62. 

TABELA V 

Setores milhões de m³ 

1961/62 1969/70 

Agricultura 870 1.040 

Centro urbano 242 330 

Indústria 50 130 

TOTAL 1.162 1.500 

A precipitação média anual registradas em Israel, conforme dados observados em 30 anos, 
variam entre 1.000 mm no norte do pais, a 200 mm em Bersheba, no centro-sul e 30 mm em Eilat, 
no extremo sul.
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6. Desenvolvimento Industrial 
As atividades industriais de Israel são bastante 

diversificadas. Destacam-se, dentre os ramos 
manufatureiros, as indústrias de produtos alimentícios, papel 
e impressão, têxteis, elaboração básica de metais, automó-
veis, máquinas, indústria petrolífera e de produtos químicos, 
plásticos, equipamento elétrico, materiais de construção e 
transporte, produtos de madeira e um número imenso de 
outros bens. 

A produção industrial tem aumentado de modo 
apreciável desde 1950 (IL 187 milhões) a 1960 (IL 2.250 
milhões). Somente o período de 1959/63, o conjunto da 
indústria cresceu a um ritmo de, aproximadamente, 12% 
anual. Ênfase especial tem sido dada à expansão das 
indústrias eletrônicas, metalúrgica e química, assim como a 
uma maior exploração dos recursos naturais. 

No período de 1950 a 1960, Israel aprovou inversões 
estrangeiras no montante de US$ 450 milhões. Em 1961, o 
Centro de Inversões de Israel aprovou 453 projetos, o dobro 
de 1959, com inversões totais em capitais estrangeiros de 
US$ 158 milhões e participação de US$ 51 milhões de capital 
local. 

A corrente de inversões de capital estrangeiro para 
Israel, assim como local, tem aumentado cada ano, 
especialmente em vista de os homens de negócios 
considerarem o país estável, e no qual se pode investir com a 
segurança de obter excelentes benefícios. Algumas das 
razões do crescente interesse na aplicação de capitais era 
Israel encontram-se contidas na Lei de Fomento de 
Inversões e Capitais. De fato, conforme essa Lei, as 
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inversões em Israel têm direito a importantes reduções de 
impostos e outras vantagens. 

Em sua campanha para o aumento das exportações de 
produtos industriai s, por exemplo, o governo de Israel dá 
especial ajuda às empresas que contribuem para essa 
finalidade. Ademais, ha em Israel grande quantidade de 
técnicos, engenheiros e trabalhadores especializados de 
fácil' mobilização para novos empreendimentos. 

A mão-de-obra israelense não somente é de nível 
altamente especializado, como também se adapta facilmente 
a novos métodos e técnicas. O nível dos serviços industriais 
básicos, ou economias externas (transporte interno, 
comunicações, operações bancárias, energia, obras públicas 
etc.) é semelhante ao que se pode encontrar nos mais 
adiantados países da Europa. Enfim, o governo de Israel 
aceita todo o tipo de inversões (locais e estrangeiras), as-
sistindo os empreendedores em vários aspectos, como 
sejam, além dos citados: empréstimos a longo prazo e em 
excelentes condições, ajuda no desenvolvimento de zonas 
industriais, provisão de edifícios a baixos custos e a 
participação nos gastos de formação de mão-de-obra. 

A combinação entre a agricultura e a indústria é uma das 
características mais importantes da economia de Israel. 
Tem-se procurado em muitos países adotar uma revisão nos 
conceitos tradicionais no tocante a estrutura das indústrias e 
sua localização, de forma que possa ser coordenada com a 
vida rural, A planificação regional integrada está 
possibilitando por em prática em Israel essa inovação, cujas 
indústrias são primordialmente estabelecidas no quadro rural 
onde lhe são oferecidas todos os serviços públicos, sociais e 
infraestruturais. 
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De conformidade com tal orientação, tornou-se possível 
aos agricultores complementar os seus ingressos em 
determinadas estações do ano, quando, normalmente, 
entram em recesso as atividades agrícolas. Em algumas 
áreas a própria agricultura passou a constituir-se uma 
atividade secundária, tal tem sido o crescimento industrial. 
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TABELA VI 
SUPERFÍCIE CULTIVADA E FLORESTADA EM ISRAEL  

(Em mil dunames) 

ITENS 1948/49 1952/53 1961/62 

Superfície total cultivada 1.650 3.550 4.110 

Superfície total irrigada 300 650 1.440 

Cultivos extensivos e área em preparação 1.200 2.958 3.105 

Plantações 355 433 785 

Tanques piscícolas 15 35 55 

Varias granjas auxiliares 80 124 165 

Superfície florestada 53 143 326 

 
MÃO DE OBRA AGRÍCOLA - 1955/61 

Anos Total de pessoas 
empregadas (A) 

Agricultura, 
Florestamento e 

Pesca (B) 
Percentagem (B/A) 

1955 585.700 102.200 17,6 

1958 658.300 115.100 17,6 

1961 746.500 127.600 17,1 
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TABELA VII 
Consumo de água na agricultura e em outros fins 
Em milhões de m³ 

DESTlNO 1943/49 1954/55 1960/61 

TOTAL 251 960 1.275 

Agricultura 257 760 1.025 

Cultivos extensivos 45 184 305 

Hortaliças, Batatas e Amendoim 35 153 135 

Fruteiras 108 216 365 

banques Pisoícolas 62 163 168 

Vários fins 7 44 52 

Outros consumos nao agrícolas 100 200 250 

FONTE: Extrato estatístico de Israel. 
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TABELA VIII 
DESENVOLVIMENTO DO COMÉRCIO EXTERIOR 

(Não incluindo Serviços) 
(Em milhões de Dólares) 

ANOS Importações Exportações % Exportações/ 
Importações 

1944 253,1 29,7 11,7 

1950 300,3 35,1 12,3 

1951 379,8 46,8 12,3 

1952 322,3 43,5 13,8 

1953 282,2 59,7 21,2 

1954 287,2 86,3 30,3 

1955 334,5 89,1 27,8 

1956 375,6 106,5 29,2 

1957 432,8 140,1 33,0 

1958 420,9 139,1 33,1 

1959 427,3 176,4 41,0 

1960 495,6 211,3 43,0 

1961 586,0 239,1 41,2 

1962 603,0 273,0 45,0 

FONTE: Facts About Israel / 1963/ pag. 85. 
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TABELA IX 
PRINCIPAIS EXPORTAÇÕES 

(Em milhões de Dólares) 

DISCRIMINAÇÃO 1961 1962 

Diamantes polidos 60,9 70,3 

Frutas cítricas 46,6 40,5 

Texteis e Vestimentas 18,2 24,4 

Ovos 10,7 12,2 

Produtos Químicos e Fertilizantes 9,1 10,6 

Pneus e Mangueiras 7,7 8,3 

Produtos cítricôs 7,7 8,0 

Madeiras Compensadas 4,1 . 4,4 

óleos comestíveis 3,6 4,3 

Amendoim 2,0  

Cimento 2,4 2,0 

Livros 1,5 1,8 

Automóveis e peças sobressalentes 3,0 1,6 

Trabalhos Manuais e Joalharia 1,1 1,2 

Antiguidades e Requisitos Religiosos 0,8 1,2 

Estampas Postais 1,2 1,1 
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Chocolates e Doces 0,7 0,9 

TOTAL 181,3 195,1 

FONTE: Facts About Israel/1963, pag. 87. 
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ASPECTOS DA AVICULTURA EM ISRAEL 
INTRODUÇÃO  

O presente trabalho aborda alguns aspectos da 
indústria avícola em Israel, segundo observações pessoais 
do autor e informações de técnicos avícolas, residentes 
naquele país. 

Objetiva-se com este documento descrever de modo 
resumido a experiência de Israel nesse campo com vistas a 
servir de subsídio aos estudos que estão rendo elaborados 
pelo Departamento de Estudos Econômicos do Banco do 
Nordeste do Brasil., sobre o assunto, para as principais 
cidades do Nordeste. 

Além de algumas considerações de caráter geral; são 
examinados assuntos referentes aos tipos de granjas mais 
comuns em Israel, raças principais criadas, suprimento de 
alimentos para as aves, comercialização local e consumo de 
aves e ovos. 

A produção de aves e ovos em Israel tem 
apresentado uma considerável expansão desde o 
estabelecimento desse Estado, em 1948. 

A indústria avícola ocupa atualmente uma posição 
destacada na economia agropecuária de Israel, com uma 
participação de 25 por cento da produção total desse setor. 
Grande parte das necessidade proteicas do País é fornecida 
por essa atividade, enquanto são vendidos para o exterior 30 
por cento da produção local de ovos. 
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A evolução da avicultura de Israel, contudo, foi 
alcançada através de um imaginoso sistema de 
planejamento o um vigorosa participação dos produtores. Na 
verdade, atualmente o propósito do planejamento, face ao 
seu êxito, é impedir que a produção dos diversos ramos 
avícolas, (produção de ovos para consumo e incubação, 
carne de aves, perus e gansos) exceda a demanda do 
mercado local e as possibilidades de exportação. 

A Junta de Produção e Comercialização de Aves e 
Ovos é a entidade diretamente responsável pelo 
planejamento do setor. Esta Junta, além disso, cuida da 
direção do mercado interno e se encarrega das exportações 
dos excedentes e da fixação doo preços mínimos para os 
produtos avícolas. 

ASPECTOS GERAIS 

A fim de assegurar as metas fixadas, essa Junta 
emite cartões de produção que são enviados aos produtores 
após, naturalmente, estabelecer-se um acordo com o setor 
de planejamento. Regularmente são realizadas visitas de 
inspeção aos criadores de modo a permitir um adequado 
cumprimento dos programas estabelecidos. Com visita ao 
atendimento das normas determinadas são obedecidas as 
seguintes regras: 

Todo produtor deve estar filiado a um dos 
distribuidores reconhecidos pela Junta de Produção 
obrigando se a comercializar toda a sua produção por seu 
intermédio. 

O produtor recebe alimentos e forragens dos seus 
supridores de conformidade com a quantidade de carne e 
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ovos que deve enviar ao mercado. Por outro lado, os 
grossistas remetem mensalmente à Junta de Produção 
informes relativos às quantidades de ovos e aves recebidas 
de cada produtor. 

Duas vezes ao ano (19 de abril e 19 de outubro) o, 
produtor tem autorização para mudar de distribuidor e 
fornecedor de alimentos, segundo as suas conveniências. 

Da estrutura administrativa da Junta participam as 
seguintes organizações? Associação de Criadores de Aves 
de Israel, a União dos Criadores, os consumidores, os 
distribuidores e o governo. A direção da Junta é exercida 
majoritariamente pelos produtores.

TIPOS DE GRANJAS AVÍCOLAS 

A criação de aves em Israel e predominantemente 
intensiva. Cerca de 70 por cento do rebanho avícola 
destina-se a postura e encontram-se instalados em 
galinheiros divididos em jaulas com duas aves em cada uma. 

Este tipo de galinheiro é de custo mais elevado que os 
demais sistemas, porém oferece algumas vantagens 
compensadoras, tais como melhores cuidados, controle de 
postura e economia de mão-de-obra. Uma pessoa pode 
cuidar nesse sistema de até 20.000 aves. 

O segundo tipo de granjas mais difundido adota 
galinheiros denominados de "curral", que exigem menores 
investimentos e onde cada unidade comporta de 100 a 400 
galinhas. 
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São utilizados também em pequena escala o tipo de 
galinheiros de arame, onde os escrementos são retirados por 
meios mecânicos. 

Todos os tipos de galinheiros para postura contam 
com luz artificial, permitindo um total de horas de luz por dia, 
o que aumenta a postura. 

A capacidade das granjas pequenas dedica das à cria 
de pintos varia de 150 a 1000 poedeiras, enquanto que nos 
kibutzim o número oscila entre 2.000 e 25.000. 

RAÇAS PRINCIPAIS DAS GRANJAS DEDICADAS À 
CRIA DE POEDEIRAS 

 O clima do Estado de Israel em todas as regiões é 
favorável à avicultura. Além disso, as disparidades climáticas 
locais entre o inverno e o verão são amenizadas através de 
métodos de cria e manutenção especialmente adaptadas às 
zonas em questão. As principais raças poedeiras em Israel 
são as seguintes 

1. White Leghorn 

2. Cruzas de machos New Hampshire com fêmeas 
White Leghorn  

3. Cruzas de Rhode Island Red com fêmeas White 
Leghorn  

4. Cruzas de Australorp com fêmeas White Leghorn. 

As raças disponíveis para a produção de frangos são 
principalmente os diversos tipos de White Rock, mestiçados 
com machos Cornish. 
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A mestiçagem, como foi observado é bastante 
difundida face a experiência haver demonstrado que as 
cruzas resistem - melhor às adversidades do ambiente e às 
condições sanitárias. Consegue-se, ademais, maior peso de 
ovos em comparação com as White Leghorn puras, além de 
maior textura, na casca dos ovos. 

O emprego desse sistema deu como resulta do o 
aumento da capacidade de postura que era de 140-150 em 
1943 para um promédio de 210-220 atualmente. 

A maioria das galinhas de raças de Israel procedem 
de 16 granjas "Pedigree", que se ocupam da produção de 
aves de raça, sendo que os granjeiros colaboram, 
entusiasticamente com o programa nacional de melhoria da 
avicultura do País. 

Aproximadamente 25 por cento dos alimentos 
requeridos pela indústria avícola de Israel são produzidos 
localmente, sendo que o resto e importado do exterior. Os 
alimentos importados referem-se especialmente a diversos 
tipos de grãos, farinha de pescado, além de algumas 
vitaminas. 

As aquisições de alimentos dentro do País se efetuam 
predominantemente em forma coletiva, pois cerca de 70 por 
cento das granjas estão filiadas a organizações públicas e 
cooperativas de compras. 

As forragens compradas no exterior são 
transportadas diretamente dos barcos aos depósitos 
existentes nas aldeias e kibutzim, onde os moinhos de grãos 
e misturadores preparam os alimentos nas proporções 
requeridas, de acordo com as instruções estabelecidas pela 
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divisão de Agricultura do Ministério da Agricultura, donde são 
enviados depois diretamente para as granjas avícolas. Para 
assegurar tal orientação, um departamento especial do 
Ministério da Agricultura controla a qualidade dos alimentos, 
colhendo amostras dos mesmos e examinando em seus 
laboratórios. 

COMERCIALIZAÇÃO 

Os produtores remetem os ovos para os depósitos 
classificadores dos grossistas. O mesmo acontecendo com 
as aves para abate que são enviadas aos abatedores das 
mesmas organizações. 

CONSUMO DE ALIMENTOS E AVES 

Dos 20 grossistas que atuam nesse ramo, consumo 
de ovos três são cooperativas, sendo que somente TNUVA 
concentra 55 por cento das transações do ramo e TENE, 
cerca de 15 por cento, além da cooperativa EL Al y AMIR. As 
18 organizações restantes são de propriedades privadas. 

Recentemente grandes unidades de classificação e 
de embalagem foram instaladas na zona rural, donde o 
produto sai diretamente para os portos de embarque para o 
exterior ou para os mercados internos. 

Este sistema permitiu economizar custos de fretes e 
contribuiu para manter a frescura dos ovos. Aliás, em razão 
de o clima local ser cálido na maioria das zonas criadoras, o 
recolhimento do produto é efetuado a noite. 

A classificação dos ovos é feita de acordo com o 
peso, em sete categorias. Os preços dos ovos são fixados 
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com base no tipo B, e a diferença entre cada grau é de 1 
agoró (100 agorot = 1 libre lsrael = 33 centavos do dólar). A 
margem entre o produtor e o consumidor é de 2 agorot por 
ovo, isto é, cerca de 22 por cento, inclusive frete, entrega e 
lucros dos grossistas e retalhistas. 

O consumo de ovos em Israel figura entre os maiores 
do mundo e é o maior dos países europeus. 

No último decênio, o consumo "per capita" de ovos 
aumentou de 35/40 por cento ao ano, Por outro lado, o 
consumo anual de carne de aves por pessoa é de 30 kg, o 
que corresponde a um nível bastante alto. Em Israel, 
contudo, há escassez de outros tipos de carne, além de 
preferência da população local por este tipo de alimento.
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ESTRUTURA DA COMERCIALlZAÇÃO DE OVOS E AVES - ISRAEL 

 

  

202



 

 

  

203



  

204



 Banco do Nordeste do Brasil 

Departamento de Estudos Econômicos do Nordeste 

 

 

RELATÓRIO DOS 
RESULTADOS DO I 

ENCONTRO DE  
EX-BOLSISTAS  

DE ISRAEL 
 

 

Encontro realizado na Cidade de Recife (Pernambuco), 
durante o período de 12 a 14 de agosto de 1966. 

 

 

Recife - Pernambuco - Brasil Agosto – 1966 

 

  

205



  

206



I ENCONTRO EX-BOLSISTAS DE ISRAEL 

 

I - ANTECEDENTES 

II - OBJETIVOS DO ENCONTRO  

III - ASSUNTOS DISCUTIDOS PELOS PARTICIPANTES 

Experiências pessoais 

Orientação dos programas de treinamento de Israel 

Organização da Associação de Ex-bolsistas  

IV - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

V - PARTICIPANTES

207



  

208



I. ANTECEDENTES 

 

A vinculação de Israel com o Nordeste do Brasil foi 
ampliada consideravelmente a partir de 1962 quando teve 
início o programa de treinamento em Israel para técnicos 
brasileiros, auspiciado pelo governo desse País e a 
Organização dos Estados Americanos* 

Presentemente, como decorrência de tal programa, 
encontram-se trabalhando no Nordeste cerca de 30 
especialistas que estagiaram ou receberam treinamento de 
pós-graduação no Estado de Israel era planejamento 
agrícola, desenvolvimento regional, cooperativismo, irrigação 
de zonas áridas e outros ramos ligados à agricultura. Os 
referidos técnicos exercem suas atividades nas principais 
Agências de desenvolvimento da Região, como sejam, 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
(SUIENE), Banco do Nordeste do Brasil, Instituto Brasileiro 
de Reforma Agrária e Comissões de Desenvolvimento 
Econômico dos Estados. 

O extraordinário interesse dos técnicos nordestinos 
pela experiência de Israel decorre fundamentalmente da 
esperança em poder adaptar ao Nordeste as soluções 
aplicadas naquele País, com tanto êxito, no campo de 
desenvolvimento agrícola integrado. 

De fato, a agricultura é a atividade mais importante do 
Nordeste, Emprega 70% da população economicamente 
ativa e contribui para a formação da renda social da região 
com 40%. Territorialmente esta área correspondente a 1,5 
milhões de quilômetros quadrados, representa 14% da área 
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total do País. Os problemas econômicos e sociais com que se 
defronta o Nordeste são de grande vulto, especialmente 
tendo em vista que nessa região estão radicados 30% da 
população do Brasil, isto é, cerca de 25 milhões de 
habitantes.4 

Os recursos naturais existentes, porem, são bastante 
diversificados e relativamente abundantes, além de se haver 
estabelecido na região nos últimos anos um ambiente 
institucional apropriado para a execução de programas de 
desenvolvimento econômico de ampla dimensão. De fato, 
estima-se que o produto interno tende a crescer, em termos 
reais, nos próximos anos, a uma taxa de mais 7% a.a,, isto é, 
um crescimento per capita superior a 4,5 a.a. 

Grande parte desse esforço de crescimento, contudo, 
está baseado no setor industrial, o qual poderá ficar 
comprometido caso não sejam tomadas providências 
imediatas para fomentar o setor rural, na qualidade de 
supridor de alimentos, matérias-primas para a indústria, 
mercado para os produtos industriais e fonte geradora de 
divisas para atender às necessidades do desenvolvimento 
em curso. 

O potencial de desenvolvimento agrícola, não 
obstante, representado por diversos tipos de solos, vales 
férteis e ricas serras, é contrabalança do por vastas zonas 
onde o regime pluviométrico é irregular e sujeitas a crises de 
produção periódicas. 

Relatório preparado pelo economista Pedro Sisnando Leite, com a 
colaboração do agrônomo Roberto Mauro Gurgel Rocha.

210



Em resumo, há um grande campo para a aplicação 
dos conhecimentos que Israel tem procurado transmitir 
através dos técnicos adestrados como parte do programa 
inicialmente referido. 

Em vista disso, pareceu altamente desejável que os 
técnicos que participaram desses programas se reunissem a 
fim de avaliar as suas experiências pessoais, em confronto 
com os conhecimentos que haviam adquirido em Israel, ao 
mesmo tempo em que poderiam esquematizar diretrizes no 
sentido de se tornarem mais úteis ao desenvolvimento Rural 
do Nordeste, 

A acolhida emprestada à ideia por parte dos bolsistas 
resultou, portanto, na realização do I Encontro de 
ex-bolsistas, ocorrido na cidade de Recife (PE), no período 
de 12 a do mês de agosto de 1966, na sala do Conselho 
Deliberativo da Superintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste (SUDENE). 
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II - OBJETIVOS DO ENCONTRO 

O I Encontro de bolsistas de Israel objetivou 
estabelecer o intercâmbio de informações sobre as 
experiências dos mesmos, ensejando o conhecimento mútuo 
das modalidades de utilização dos conhecimentos adquiridos 
no campo do planejamento agrícola, cooperativismo e outros 
setores ligados ao desenvolvimento regional, assim como 
oferecendo uma oportunidade para discussão e possível 
estruturação de uma associação de ex-bolsistas residentes 
no Nordeste. 

Assim sendo, os assuntos tratados no Encontro foram 
esquematiza- dos de acordo com o seguinte temário: 

 Relato das experiências pessoais dos participantes 
no campo do planejamento agrícola, em programas 
cooperativos, extensão e outros assuntos ligados ao 
desenvolvimento regional, indicando as modalidades 
em que os conhecimentos adquiridos em Israel têm 
contribuído para um melhor enfoque das soluções dos 
problemas pertinentes ao campo de trabalho do 
ex-bolsista, 

 Apreciação sobre possíveis modificações que 
possam ser sugeri das ao governo de Israel e a CEA 
quanto à orientação dos programas de treinamento e 
estágios de técnicos brasileiros nesse País, 

 Exame das possibilidades de organização de uma 
associação nordestina de técnicos que já estudaram 
ou estagiaram em Israel, e a estruturação dessa 
associação, com definição de seus objetivos. 

212



III - ASSUNTOS DISCUTIDOS PELOS 
PARTICIPANTES 

O encontro foi aberto oficialmente na noite de 12 de 
agosto de 1966, sendo discutidos nesta ocasião assuntos 
relativos à organização do mesmo e escolhido para 
coordenar os trabalhos o economista Pedro Sisnando Leite e 
o Sr. Roberto Mauro Gurgel Rocha. Foram distribuídos, na 
oportunidade, questionários para serem preenchidos pelos 
bolsistas pertinentes aos vários problemas constantes do 
temário do Encontro. 

Nos dias 13 e 14 seguintes tiveram continuidade as 
reuniões, nas quais os participantes externaram as suas 
experiências pessoais e opinaram sobre os diversos 
assuntos de interesse do Encontro, encerrando-se os 
trabalhos na tarde do último dia citado. 

Conquanto não tenha sido possível a participação de 
todos os ex-bolsistas radicados no Nordeste, estiveram 
presentes a todas as reuniões 20 pro fissionais, os quais se 
revelaram plenamente satisfeitos com os resultados al-
cançados. 

Constituiu um fato significativo do Encontro a 
participação do Dr. David Bruhis, chefe da Missão de 
cooperação técnica de Israel no Brasil e do Dr. Fernando de 
Oliveira Mota, Superintendente da SUDENE, os quais 
tiveram oportunidade de manifestar as suas opiniões sobre 
os assuntos tratados no Encontro de modo altamente 
proveitoso. 

Dentre os vários aspectos abordados pelo Dr, 
Fernando Mota, destacam-se as considerações sobre o valor 
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dos programas de Assistência Técnica de Israel e as 
oportunidades de treinamento propiciadas pela Organização 
dos Estados Americanos e Governo Israelita. Salientou o 
problema da densidade de capital existente em Israel, o que 
falta aos países subdesenvolvidos, assim como o espírito de 
participação da comunidade Judaica no esforço de 
desenvolvimento. Destacou a importância do Encontro, no 
qual os beneficiários de bolsas de - estudos em Israel se 
reúnem para uma franca discussão avaliadora do rendimento 
dos programas de treinamento e estabelecer, à base dessa 
experiência, a ampliação desta cooperação. Disse ainda que 
o Nordeste I credor também da ajuda e empenho de Israel no 
trabalho que os técnicos desse País vêm realizando em 
conjunto com os técnicos locais. 

Analisando o problema de mais adequada utilização 
do treinamento recebido pelos técnicos regionais 
^atualmente trabalhando no Nordeste, apresentou duas 
possibilidades com tal finalidade: 

(1) Organização de uma equipe para a execução de 
um projeto integrado de desenvolvimento rural 
da Bacia do Moxotó, em Pernambuco, conforme 
prevê o plano da SUDENE; 

(2) Coordenar os técnicos da SUDENE, e de outros 
organismos, treinados em Israel, em tomo de um 
Centro de Pesquisa, treinamento e Assistência 
Técnica no campo do desenvolvimento rural 
integrado. 

Os ex-bolsistas, examinando essa sugestão do Dr. 
Fernando Mota, concluíram pela sua perfeita exequibilidade, 
especialmente tendo em vista que a dispersão dos 
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profissionais em diversas Instituições, programas e 
localidades fragmentavam a principal força de realização que 
é a estrutura interdisciplinar e concentrada das equipes. 

Para a concretização desse objetivo poderiam se 
estabelecer grupos mistos de especialistas de Israel e do 
Nordeste em trabalho conjunto. Do ponto de vista do 
financiamento de tal programa, poderia ser firmado um 
convênio com o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), Organização dos Estados Americanos, Governo de 
Israel e entidades locais. 

1. Experiências pessoais 
De conformidade com o que estava programado, os 

ex-bolsistas tiveram oportunidade, durante o Encontro, de 
relatarem as suas experiências profissionais no campo do 
planejamento agrícola, cooperativismo, colonização e outros 
setores ligados a agricultura, face ao treinamento recebido 
em Israel. Isto é, procurou-se intercambiar informações sobre 
as atividades dos ex-bolsistas ao mesmo tempo em que se 
correlacionava a aplicabilidade dos conhecimentos adquiri 
dos em Israel. 

Dentro de tal orientação, foram expostos os trabalhos 
empreendidos na Divisão de Estudos Agrícolas do Banco do 
Nordeste do Brasil, no âmbito da pesquisa para 
fundamentação de diretrizes e planos de desenvolvimento 
regional, assim como quanto a implementação de programas 
de desenvolvimento agrícola. 

Os ex-bolsistas que exercem suas atividades no 
Instituto Brasileiro de Reforma Agrária deram a conhecer os 
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setores de atuação desse Instituto no Nordeste, com 
indicação dos problemas pertinentes aos projetos em 
execução no Estado de Pernambuco e Paraíba, que foram as 
zonas escolhidas como prioritárias para efeito de 
colonização. Neste particular foi destacado que um dos 
maiores problemas para a exequibilidade de um 
aproveitamento dos conhecimentos adquiridos era Israel 
decorre da inexistência de um núcleo de planejamento, ante 
a grande tarefa a realizar e, por outro lado, a dificuldade de 
pessoas especializadas em cooperativismo e extensão rural. 
Segundo os integrantes do IBRA, a missão que lhe está 
confiada somente poderia se revestir de êxito através da 
agregação de outros profissionais com treinamento 
semelhante ao que Israel vem propiciando»» ramos citados 
ou a concessão de novas oportunidades de aperfeiçoamento 
para outros profissionais que se agregariam ao IBRA, no 
futuro. 

Q grupo de técnicos ligado ao projeto de colonização 
do Maranhão concentrou o interesse dos participantes do 
Encontro, em vista da amplitude dos problemas existentes e 
da variedade de oportunidades para aplicação do treina - 
mento recebido. Apesar da equipe interdisciplinar somente 
haver regressado recentemente de Israel, já possui planos 
definidos com essa finalidade. Não obstante, os técnicos que 
anteriormente já haviam sido treinados estão confiantes do 
rendimento apresentado até agora como decorrência de seu 
treinamento. 

Seguiram-se comentários sobre as experiências 
pessoais de outros bolsistas que se encontram trabalhando 
na Divisão de Pesquisa e Experimentação agropecuária da 
SUDENE, das Secretarias de Agricultura dos Estados, 
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Comissões de Desenvolvimento Estaduais e no campo do 
cooperativismo. 

Às principais conclusões evidenciadas nesse 
particular, após o confronto dos problemas identificados 
pelos ex-bolsistas, em suas áreas de atividades, referem-se 
à inexistência de equipes Interdisciplinares capazes de es-
truturarem e executarem programas de desenvolvimento 
agrícola integrado. 

Concluiu-se também que no Nordeste do Brasil, 
apesar de já haver certa tradição de planejamento, ainda 
prevalecem concepções errôneas sobre o seu verdadeiro 
significado. A execução dos planos, que corresponde ao que 
há de mais importante, não tem merecido a atenção 
necessária. Ademais, os planos são elaborados e 
executados por técnicos diferentes, sem a coordenação 
indispensável para o seu êxito. 

A ideia de plano como documento formal deve ser 
substituída pela de processo de planejamento, o qual 
consiste em algo permanente e reajustável, capaz de 
proporcionar o realismo necessário para o êxito dos 
programas estabelecidos. Ademais, mesmo as técnicas de 
elaboração dos planos "estáticos" estão carecendo de maior 
aperfeiçoamento, pois até agora não tem havido adequada 
compatibilização entre as pesquisas realizadas e as 
diretrizes e metas contidas nos planos. A imaginação tem 
merecido demasiada ênfase, face aos conhecimentos já 
existentes e que não estão sendo devidamente 
considerados. 

Outro fator que tem prejudicado a execução dos 
programas do setor rural, no Nordeste, decorre da mística da 
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grandeza. Os limitados recursos financeiros e humanos 
disponíveis para aplicação nesse setor são diluídos, assim 
como os resultados, em programas demasiadamente 
ambiciosos. Melhores resultados poderiam ser alcançados 
através da concentração de esforços em projetos de menor 
dimensão os quais poderiam consistir num núcleo de 
expansão de experiências acumuladas. 

A falta de concepção do problema rural na sua 
complexidade total de modo integrado, complementa os 
fatores que necessitam de consideração, caso se desejem 
verdadeiramente resultados positivos aos níveis de energias 
e rei cursos desbaratados. 
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2 Orientação dos programas de 
treinamento de Israel 

Analisando-se a eficiência e orientação do 
treinamento realizado em Israel, através do programa 
auspiciado pela OEA e Governo desse País, no tocante aos 
cursos dos quais os técnicos nordestinos participaram, os 
ex-bolsistas chegaram às seguintes conclusões: 

a) Os estágios em Israel devem ser programados 
de acordo com a experiência dos técnicos 
visitantes e com o trabalho que irão realizar ao 
voltar à região de origem. 

b) A divulgação sobre os cursos a serem 
realizados em Israel é praticamente inexistente, 
no Nordeste, carecendo, portanto, ampliá-la 
para um afluxo maior de candidatos. 

c) Os candidatos selecionados para cursos 
especiais devem, preferencialmente, pertencer 
a uma mesma Instituição ou a uma mesma 
equipe, inclusive o seu Chefe, o qual exerce um 
preponderante papel na aplicação posterior dos 
conhecimentos adquiridos, 

d) Considerou-se indispensável a participação de 
um elemento da administração dos cursos na 
seleção dos candidatos, pois é compensador 
um contato entre essa tal pessoa e o futuro 
bolsista. 

e) A seleção dos candidatos deveria ser efetuada 
levando em conta as afinidades entre os 
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países, quanto ao seu nível de de-
senvolvimento e semelhança de problemas, de 
modo a que não sejam criados problemas 
pertinentes ao nível de treinamento, 

f) Achou-se altamente conveniente a continuação 
dos cursos sobre irrigação, destinados a 
técnicos nordestinos ao invés de sua 
eliminação como está programado. O futuro da 
agricultura do Nordeste haverá de ser 
construído fundamentalmente à base de 
irrigação, cujos técnicos são reconhecidamente 
limitados na Região. Por essa razão é que se 
torna necessário treinar pessoas nesse campo 
e não suprimir as oportunidades, como o 
governo de Israel e a OEA entendem. 

Em síntese, de modo geral a orientação dos cursos foi 
considerada satisfatória, merecendo menção especial, por 
parte da maioria dos ex-bolsistas, a ótima, administração dos 
cursos e o interesse cativante demonstrado pelos 
professores e encarregados pelos programas de 
treinamento. 
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3. Organização da Associação de 
ex-bolsistas 

Os participantes do encontro foram unânimes quanto 
à conveniência da criação de uma sociedade que 
congregasse permanentemente os ex-bolsistas, com as 
seguintes finalidades: 

 realizar anualmente um encontro regional dos 
ex-bolsistas a fim de trocar experiências e analisar 
problemas pertinentes aos campos profissionais dos 
associados; 

 promover reuniões ocasionais, oferecendo a 
oportunidade para o encontro de técnicos radicados 
em uma mesma Cidade, mas que atuem em campos 
diferentes, a fim de se manterem informados dos 
trabalhos dos quais participara; assim como nas 
oportunidades de visitas de Missões de Israel, ou de 
ex-bolsistas residentes em cidades diferentes; 

 colaborar com o governo de Israel e com a 
Organização dos Estados Americanos na divulgação 
das oportunidades de treinamento oferecidas naquele 
país, pois no Nordeste praticamente não tem havido 
divulgação a respeito. Para tal finalidade espera- se 
usar tanto a imprensa como contatos pessoais com 
organizações e pessoas interessadas, a quem serão 
prestadas têdas as informações necessárias; 

 procurar manter um vínculo com os ex-bolsistas 
radicados em outras regiões do Brasil e com outras 
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sociedades semelhantes, localizadas nos demais 
países latino-americanos; 

 incentivar ou realizar diretamente seminários e cursos 
de férias nas Universidades da Região ou em outras 
entidades onde seja conveniente, a fim de difundir 
conhecimentos sobre planejamento agrícola, 
cooperativismo, utilização de água para irrigação, 
assim como nos diversos ramos nos quais os 
ex-bolsistas são especialistas; 

 estabelecer um processo de intercâmbio com os 
professores e Técnicos de Israel de molde a manter 
os ex-bolsistas informados sobre as novas 
experiências e resultados de programas em execução 
em Israel, assim como conseguir dados e 
informações comumente necessários para a 
preparação de material didático ou outros trabalhos 
semelhantes, 

 empregar esforços no sentido de contribuir para a 
assessoria, treinamento ou outras modalidades de 
colaboração para o desenvolvlmento rural do 
Nordeste e, de modo geral, para o seu de-
senvolvimento econômico, 

 publicar periodicamente tua boletim contendo as 
informações pertinentes às atividades da sociedade e 
dos seus associados, caso seja possível, mobilizar 
recursos com essa finalidade. A revista Shalon, 
editada em Jerusalém, talvez possa ser utilizada para 
a divulgação de alguns informes sobre o assunto, 
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A forma de organização idealizada para a referida 
sociedade foi a de uma coordenação geral, localizada na 
cidade de Fortaleza (Ceará), com dois grupos de 
coordenação local, situados na cidade de Recife (PE), oxide 
se encontrem cerca de 15 ex-bolsistas e outro no Estado do 
Maranhão, onde igualmente se acham radicados cerca de 8 
ex-bolsistas, 

A entidade foi denominada de Associação Shalon de 
Ex-bolsistas de Israel, sendo eleitos por ocasião do Encontro, 
para dirigi-la durante o exercício de um ano, os seguintes 
profissionais: 
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COORDENAÇÃO GERAL (CEARÁ) 

Presidente - Pedro Sisnando Leite 
Endereço: Rua Pereira Filgueiras, 1204 Fortaleza 
Secretário - Roberto Mauro Gurgel Rocha 
Endereço: Rua Assunção, 753 - Fortaleza
Tesoureiro - José Wanderley Landim 
Endereço: Rua Sena Madureira, 919 - 29 andar Fortaleza 
Assuntos Sociais - Maria Lídia Bessa 
Endereço: Rua Sólon Pinheiro - Fortaleza 
 
COORDENAÇÃO DO GRUPO DE PERNAMBUCO  
Antônio de Freitas Lucas 
Rua Firmino de Figueiredo, Afogados - Recife 
Judite da Mata Ribeiro 
Rua Belarmino Carneiro, 248, Torre - Recife 
COORDENAÇÃO DO GRUPO DO MARANHÃO 
José Maria de Jesus e Silva 
Rua Artur Azevedo, 592, São Luís 
Mario Jorge de Carvalho Lima 
Avenida Pedro II, nº 4, São Luís
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IV - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

As principais conclusões e recomendações do I 
Encontro de Ex-bolsistas de Israel foram as seguintes: 

Existência no Nordeste do Brasil de um vasto campo 
para a utilização do treinamento que está sendo 
proporcionado nos cursos realizados em Israel, com a 
participação da OEA, nos ramos do planejamento agrícola, 
irrigação, cooperativismo e outras especialidades ligadas ao 
desenvolvimento agrícola integrado; 

 conveniência da estruturação de um Centro de 
Treinamento, Pesquisa e Assessoria Técnica, com a 
participação de técnicos da Região, treinados em 
Israel, era combinação com peritos oriundos desse 
País; 

 reconhecimento de que os cursos realizados em 
Israel, em combinação com a OEA, e dos quais têm 
participado profissionais do Nordeste do Brasil, foram 
satisfatórios, mas podem melhorar ainda mais através 
da adoção de algumas providências quanto a seleção 
dos candidatos, países participantes e outras 
sugestões constantes do texto do presente relatório; 

 organização de uma Associação de Ex-bolsistas de 
Israel, radicados no Nordeste, para cuidar de diversos 
aspectos de interesse dos seus integrantes, com uma 
coordenação geral na Cidade de Fortaleza (CE) e 
dois núcleos, respectivamente, nos Estados do 
Maranhão e Pernambuco; realização do II Encontro 
de Ex-bolsistas, no próximo ano, com objetivos 
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semelhantes ao do presente, em data e lugar a ser 
determinados, 
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V - PARTICIPANTES 

Além dos participantes relacionados abaixo, 
estiveram presentes ao Encontro o Dr. Fernando de Oliveira 
Mota, Superintendente adjunto da SUDENE, em exercício; e 
o Dr. David Bruhis, chefe da Missão de Assistência Técnica 
de Israel no Brasil. A participação de ambos foi decisiva para 
o completo êxito do Encontro. 

A - BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A. 
Pedro Sisnando Leite - ETENE 
 
B - SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO 
NORDESTE (SUDENE) 
Antônio Batista Silva - DAA 
Antônio de Freitas Lucas - DAA Eduardo Mendoza Torrico - 
GIPM 
Henderson Dutra de Almeida - DAA 
José Maria de Jesus e Silva 
Judite da Mata Ribeiro - DRH 
Julieta Calazans - DRH 
Marcos Antônio Cavalcante da Rocha - DRH 
Mario Jorge Carvalho Lima - C-IPM 
Mucio Souto Maior Pessoa - GIPM 
Raimundo de Souza Parente - GVJ 
Sócrates Bezerra de Menezes Filho - GIPM 
 
C - INSTITUTO DE APOSENTADORIA DOS 
COMERCXÍRIOS (IAPC) 
Maria Lídia Bessa - IAPC 
 
D - SUPERINTENDÊNCIA DO EESENVOLVIMENTO DO 
CEARÁ (SUDEC) 
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José Wanderley Landim 
Roberto Mauro Gurgel Rocha 
 
E - SECRETARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE PERNAMBUCO 
Heleno Morais Ribeiro
 
F - COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO DE SERGIPE 
(CONDESE) 
Fernando Lopes Cruz 
 
G - INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRARIA 
(IBRA) 
Antônio Jose de Araújo 
Sílvio Romero da Costa Moreira
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